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¡Ah, al fin,
naturaleza!

El título de la exposición hace referencia a 
una anécdota contada por Henri Michaux: 
luego de un largo viaje en barco a través 
de la selva, una mujer exclamó al entrar al 
Gran Parque de Belém do Pará: “¡Ah, al fin, 
naturaleza!” (que podría entenderse como “al 
fin un poco de orden, un poco de distancia 
para poder realmente ver”). El ordenamiento 
efectuado por la cultura de lo natural lo haría, 
al parecer, más inteligible. Esta exposición 
toma distancia frente a lo natural y, mediante 
acciones escultóricas, efectúa un reordena-
miento de su forma, su lógica compositiva, 
su estructura y en sus órdenes relacionales, 
para devolvernos una naturaleza ligeramente 
extraña, sutilmente otra. 

Pero la tradicional distinción entre naturaleza 
y cultura es puesta en crisis por la noción 
de Antropoceno, la era geológica en que 
vivimos, determinada por los cambios 
que resultan de la presencia continuada 
de la especie humana sobre el medio 
ambiente. Con la naturaleza entrando en 
su sexto evento de cambio radical, en este 
caso debido a los efectos de las acciones 
humanas, las nociones de “lo natural” y “lo 
cultural” no pueden ser ya separadas, están 
necesariamente imbricadas. Mediante sus 
operaciones de reorganización de la materia, 
Albergaria reflexiona sobre estas relaciones, 
difuminando las oposiciones para construir 
piezas híbridas de gran potencia formal y 
profundidad conceptual. 

José Roca

En 2015 la artista portuguesa Gabriela 
Albergaria realizó una residencia de arte en 
Honda (Tolima, Colombia) como parte del 
programa Verano Permanente de FLORA 
ars+natura, espacio de arte contemporáneo 
en Bogotá con énfasis en la relación entre 
arte y naturaleza. Durante el mes que estuvo 
en residencia la artista hizo salidas de campo, 
recolectó especímenes del entorno cercano, 
tomó fotografías y realizó dibujos. En 2015, 
como resultado de esa experiencia y con 
la colaboración de la Fundação Eugénio 
de Almeida (Évora, Portugal), se llevó a 
cabo la exposición ¡Ah, al fin, naturaleza! El 
siguiente año, la exhibición fue presentada 
también en FLORA (Bogotá, Colombia). Las 
piezas surgieron del proceso en Colombia, 
entremezclado con materias, imágenes y 
especímenes recogidos en Évora y en otros 
lugares, en un intento de entretejer paisajes 
separados cultural y geográficamente a partir 
de operaciones escultóricas ejercidas sobre 
las materias reunidas en diferentes sitios. 

En el trabajo de Albergaria se manifiesta la 
voluntad de transformar la naturaleza, o más 
exactamente de reestructurarla, siguiendo 
órdenes distintos al natural. La exposición 
muestra diferentes maneras de aproximarse 
a este problema. Entre las varias estrategias 
utilizadas por la artista están: el cambio de 
la materia constitutiva de una forma natural, 
que la vuelve objeto escultórico; la utilización 
de tierras del lugar para construir la imagen 
de un espécimen botánico que crece en él; el 
despiece sistemático de un árbol completo 
para reordenar los fragmentos siguiendo una 
lógica racional; la regularización geométrica 
de la tierra para construir un jardín en poten-
cia dentro de un contenedor cuadrado; la 
puesta en relación de objetos de proveniencia 
geográfica y material diversa en una línea de 
tiempo que sugiere continuidad.
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industrial, resultado de uma radical reorgani-
zação da estrutura intrínseca de uma árvore.
O título da exposição faz referência a uma 
anedota contada por Henri Michaux: uma 
mulher, após uma viagem de barco através 
da selva, ao entrar no Grande Parque de 
Belém do Pará exclamou “Ah, finalmente, 
natureza!” (que poderia ser entendido como 
“finalmente um pouco de ordem, um pouco 
de distância para poder ver realmente”). O 
ordenamento que a cultura produz sobre o 
natural fá-lo-ia, aparentemente, mais inteligí-
vel. Esta exposição cria uma distância entre si 
e o natural e, através de ações escultóricas, 
efetua um reordenamento da sua forma, da 
sua lógica compositiva, da sua estrutura e 
das suas ordens relacionais, para nos devol-
ver uma natureza ligeiramente transformada, 
subtilmente outra. 

A distinção tradicional entre natureza e 
cultura é posta em causa através do con-
ceito de Antropoceno, a era geológica em 
que vivemos, determinada pelas mudanças 
resultantes da ação continuada da espécie 
humana sobre o meio ambiente. Com a 
natureza a entrar no seu sexto evento de 
mudança radical devido aos efeitos das 
ações dos humanos, os conceitos de 
“o natural” e “o cultural” não podem ser 
separados, estão necessariamente inter-
ligados. Mediante as suas operações de 
reorganização da matéria, Albergaria reflete 
sobre estas relações diluindo as oposições 
para constituir peças híbridas de grande 
potencial formal e profundidade conceptual.

José  Roca

Ah, finalmente, 
natureza! 

Ah, at last, 
nature! 

natural nor artificial, the result of radical re-
organization of the tree´s intrinsic structure. 
The title of the exhibition refers to an 
anecdote told by Henri Michaux: after a long 
boat ride through the Amazon rainforest, and 
upon entering the Grand Park of Belém do 
Pará, a woman sighed ´Ah, at last, nature!´ 
(which can be understood as ´at last some 
order, some distance in order to be able to 
truly see´). It is as if the order culture imposes 
on the natural world would render it easier 
to understand. Using sculptural actions to 
rearrange its shapes, its compositional logic, 
its structure and relational orders, this show 
creates a distance between itself and the nat-
ural offering us a slightly transformed nature.

The traditional distinction between nature 
and culture is challenged by the concept of 
Anthropocene, our current geological epoch, 
which is defined by the changes introduced 
by human activities in Earth´s ecosystems. 
With the natural world entering its sixth event 
of radical transformation, this time caused by 
human actions, the concepts of ´natural´and 
´artificial´ cannot be separated, they are 
necessarily intertwined. Through her actions, 
reorganizing matter, Albergaria reflects upon 
these relations as she blurs oppositions 
in order to produce hybrid pieces of great 
formal capacity and conceptual complexity. 

José Roca

Em 2015 a artista portuguesa Gabriela 
Albergaria realizou uma residência de arte 
em Honda (Tolima, Colombia) dentro do 
programa Verano Permanente de FLORA 
ars+natura, espaço de arte contemporânea 
em Bogotá  com ênfase na relação entre arte 
e natureza. Durante o mês que esteve em 
residência a artista realizou saídas de campo, 
coletou espécimes do entorno próximo, tirou 
fotografias e desenhou. Em 2015 como resul-
tado desta experiência e com a colaboração 
da Fundação Eugénio de Almeida (Évora, 
Portugal), se materializou a exposição Ah, 
finalmente, natureza! No ano seguinte, a ex-
posição também foi apresentada em FLORA 
(Bogotá, Colombia). As peças 
surgiram do processo em Colômbia, mes-
clados com matérias, imagem e espécimes 
coletados em Évoras e em outros lugares, 
tendo como fundamento o intento de 
entretecer paisagens separadas cultural e 
geograficamente a partir de operações escul-
tóricas exercidas sobre as matérias reunidas 
em diferentes lugares. 

No trabalho de Albergaria é possível encon-
trar uma vontade de transformar a natureza, 
ou mais exatamente, de reestruturá-la 
seguindo ordens diferentes das naturais. A 
exposição mostra diferentes abordagens 
deste problema: a transformação da matéria 
constitutiva de uma forma natural, a utilização 
de terras para construir uma imagen de um 
espécime botânico, o desconstruir sistemáti-
co de uma árvore completa para reordenar os 
seus fragmentos seguindo lógicas racionais, 
o colocar em continuidade o natural (árvore 
viva) e a sua elaboração cultural (tábuas de 
madeira), a regularização geométrica da terra 
para construir um jardim em potência dentro 
de um contentor racional, a colocação em 
relação de objetos de proveniências geo-
gráficas e materiais diversos numa linha de 
tempo que sugere continuidade, a sinalização 
de uma madeira paradoxal: nem natural nem 

In 2015 the Portuguese artist Gabriela 
Albergaria participated in an art residence 
in Honda (Tolima, Colombia) as part of the 
programme Verano Permanente of FLORA 
ars+natura, a space for contemporary art in 
Bogotá, that specializes in the relationship 
between art and nature. Gabriela Albergaria 
was there in residency for a month, con-
ducting field research, collecting specimens, 
photographing and drawing. In 2015, as the 
result of that experience and with collabora-
tion of Fundação Eugénio de Almeida (Évora, 
Portugal) she presented the exhibition Ah, 
at last, nature! Next year, the exhibition was 
presented  in FLORA (Bogotá, Colombia). 
The pieces arose from  her work in Colombia, 
combined with materials, images and spec-
imens collected by the artist in Évora and 
other places, an attempt to weave together 
landscapes separated by both cultural and 
geographical factors by means of sculptural 
actions operated on the materials accumulat-
ed in those different places. 

In Albergaria´s work, one can find a desire 
to transform nature or, to be more precise, 
a will to rearrange it according to an order 
that diverges from the ones found in the 
natural world. The exhibition offers us 
different approaches to this problem: the 
transformation of the constitutive matter of 
a natural form, the utilization of soil to con-
struct an image of a botanical specimen, the 
systematic deconstruction of an entire tree 
in order to rearrange its fragments according 
to a rational logic, creating a continuity 
between the natural (the living tree) and its 
culturally processed form (the wood plank), 
the geometric shaping of soil in order to 
create a potential garden inside a rational 
container, the creation of relationships 
between objects with different geographical 
and material provenances by placing them 
in a timeline, suggesting a continuity, the 
signaling of a paradoxical timber: neither 
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An entire holm oak is cut into fragments, 
which are later reorganized into cubes an 
installed according to the structure of a family 
tree. The structure of the tree is often used 
to organize information: a main trunk, large 
thematic branches and subdivisions that are 
increasingly precise as they grow farther from 
the roots. The traditional exploitation of timber 
usually discards the branches and focuses 
on the trunk. Despite the fact that it lost its 
original shape, Albergaria uses the entire 
specimen, proposing another way to organize 
its matter. The soil, which in its natural habitat 
provides support and sustenance to the 
tree, is here used to ensure its stability as a 
sculptural image.

Árbol figurativo
2015
Troncos y ramas de dos árboles completos 
de roble, organizados en cubos de  
100 x 100 x 100 cm, arcilla local 
Dimensiones variables

Un árbol completo es cortado en fragmentos, 
los cuales son reorganizados en cubos. La 
estructura de árbol es utilizada a menudo 
para organizar información, pues sugiere una 
idea de jerarquía: un tronco principal, común, 
grandes brazos temáticos y subdivisiones 
cada vez más precisas cuanto más lejos de la 
raíz. A pesar de perder su forma característi-
ca, en esta pieza el árbol es recuperado como 
un todo. La explotación tradicional de un 
árbol desecha las ramas para concentrarse 
en el tronco: Albergaria mantiene la totalidad 
del espécimen, proponiendo otra forma de 
organización de la materia. La tierra, que en 
el hábitat natural le provee el árbol soporte y 
alimento, es acá utilizada para garantizar su 
estabilidad como imagen escultórica.

Árvore figurativa
2015
Troncos e ramos de duas árvores azinheiras 
completas, organizadas em cubos de 100 x 
100 x 100 cm, argila local 
Dimensões variáveis

Uma azinheira completa é cortada em 
fragmentos, que são depois reorganizados 
em cubos e dispostos seguindo a estructura 
organizacional de uma árvore genealógica. 
A estrutura da árvore é frequentemente uti-
lizada para organizar informação: um tronco 
principal, comum, grandes braços temáticos 
e subdivisões tão mais precisas quanto mais 
afastadas da raiz. A exploração tradicional 
de uma árvore descarta os ramos para se 
concentrar no tronco. Apesar de perder a sua 
forma característica, Albergaria mantêm a to-
talidade do espécime, propondo outra forma 
de organização da matéria. A terra, que no 
seu habitat natural fornece suporte e alimento 
à árvore, é aqui utilizada para garantir a sua 
estabilidade como imagem escultórica. 

Figurative tree 
2015
Trunks and branches from two complete 
holm oaks, organized into 100 x 100 x 100 
cm cubes, local clay 
Variable dimensions

Vista de la exposición Ah, finalmente, natureza! 
en Fórum Eugénio de Almeida, 2015-2016.
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Entre hecho y ficción II (línea de tiempo)
2015
Ramas partidas recolectadas en los 
márgenes del Río Magdalena (Colombia), 
en la playa Cape Cod (USA), en el 
bosque Neuenkirchen (Alemania) y en 
Alentejo (Portugal); madera petrificada 
de diversos orígenes. Soportes en metal 
Dimensiones variables

Como el título lo sugiere, una línea horizontal 
en el muro, análoga a una línea de tiempo, es 
conformada a partir de maderas de diferentes 
lugares y momentos -algunos de ellos 
tiempos arqueológicos-, como la madera 
fosilizada. Cada fragmento ha sido modifica-
do por la acción del agua, el aire y el sol; su 
superficie atestigua los efectos del paso del 
tiempo en la materia.

Entre fato e ficção II (linha do tempo)
2015
Ramos partidos de árvores sujeitos às 
intempéries, recolhidos na margem do Rio 
Magdalena (Colômbia), na praia em Cape 
Cod (EUA), na floresta em Neuenkirchen 
(Alemanha) e no Alentejo (Portugal); fósseis 
de ramos de árvores provenientes de várias 
origens. Dispositivos de suspensão em 
metal 
Dimensões variáveis

Como o título sugere, uma linha horizontal na 
parede, semelhante a uma linha do tempo, 
é feita a partir de madeiras provenientes de 
diferentes lugares e momentos (alguns deles 
tempos arqueológicos, como é o caso da 
madeira fóssil). Cada fragmento foi modifica-
do por processos naturais e a sua superfície 
é testemunho dos efeitos da passagem do 
tempo sobre a matéria.

Between fact and fiction II (timeline)
2015
Broken twigs from storm struck trees, 
collected on the margins of the Magdalena 
River (Colombia), on a beach in Cape Cod 
(USA), a forest in Neuenkirchen (Germany) 
and in Alentejo (Portugal); petrified wood 
from several origins. Metallic support 
devices 
Variable dimensions

As the title suggests, the piece is a horizontal 
line on a wall, reminiscent of a timeline, made 
from woods from different places and times 
(some of them archeological times, as is the 
case of the petrified wood). Each fragment 
was transformed by natural processes and 
their surface bears witness of the effects of 
time over matter. 
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Pieza para mano
2015
Caucho, semilla de guanacaste 
10 x 15 x 12 cm aprox

Una semilla de “pich” (el nombre maya del 
árbol Enterolobium cyclocarpum) es pasada a 
un molde que permite construir varias copias. 
La forma de la pieza calza perfectamente en 
una mano, sugiriendo una materia - cálida al 
tacto - pero también una acción, la de mani-
pularlo y apretarlo. Pero el nuevo material 
responde a la presión, resistiendo, retornando 
a su forma original. La relación histórica entre 
caucho y violencia (ejercida sobre la natura-
leza y los pueblos de la selva en las épocas 
del “boom” del caucho en el siglo XIX) es 
sugerida acá de manera sutil.

Peça para mão
2015
Borracha, semente de guanacaste 
10 x 15 x 12 cm aprox

Uma semente de “pich” (o nome Maia para a 
árvore Enterolobium cyclocarpum) é passada 
para um molde que permite construir várias 
cópias. A forma da peça cabe perfeitamente 
numa mão, sugerindo uma matéria - cálida ao 
toque – mas também uma açao, manipulá-la 
e apertá-la. Mas o novo material responde à 
pressão, resistindo, regressando à sua forma 
original. A relação histórica entre a borracha 
natural e a violência (exercida sobre a nature-
za e os povos da selva nas épocas do boom 
da borracha no séc. XIX) é aqui sugerida de 
forma subtil. 

Piece for the hand
2015
Rubber, guanacaste seed 
10 x 15 x 12 cm approx

A seed of “pich” (the Mayan name for the 
tree Enterolobium cyclocarpum) is cast into a 
mold that allows the reproduction of several 
copies. The shape of the piece fits perfectly 
in one hand, suggesting a material – warm 
to the touch – but also an action: an object 
to manipulate and to squeeze. But this new 
material resists pressure and returns to its 
original shape. The piece subtly refers to the 
historical relation between natural rubber 
and violence (exerted against nature and the 
indigenous peoples in the times of the rubber 
boom, in the 19th century).
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JR: Tradicionalmente se ha establecido una 
distinción entre naturaleza y cultura. Pero 
ahora que estamos en una era, el Antropoce-
no, en la que la presencia humana ha 
desencadenado una nueva era geológica, 
esta división es más borrosa pues los huma-
nos nos hemos convertido en una de las 
fuerzas de cambio (en el clima, la topografía, 
etc.). ¿Sigue siendo relevante la distinción 
naturaleza-cultura? ¿Qué implicaciones 
tendría el dejar de usarla? ¿Y dónde sitúas tu 
práctica en este sentido?

GA: El antropólogo Philippe Descola 
plantea que nuestro sentido de naturaleza 
y la supuesta antítesis respecto a la cultura 
surge en el siglo XVII, durante el triunfo 
del naturalismo en occidente. La obra Más 
allá de naturaleza y cultura de Descola ha 
ejercido una enorme fascinación en mí y por 
eso, en los últimos años, mi trabajo se ha 
apoyado de forma general en sus teorías y 
puntos de vista. La idea de que todo lo que 
no es humano es natural y que todo lo que 
es humano es cultura, tiene sentido en una 
visión etnocentrista. 
En este sentido mi campo de interés se 
centra en esta idea de visión de naturaleza 
etnocentrista versus una visión más topográ-
fica, donde lo que es salvaje toma el lugar de 
lo natural y lo que es alterado por el hombre 
toma el lugar de la cultura. 
Dos visiones surgen: una que intenta legitimar 
la explotación del planeta y la apropiación de 
sus recursos para el beneficio del Hombre, 
elevando la industrialización y el progreso a 
una cuasi-religión. Y otra más pesimista y 
lúcida que advierte sobre la “perturbación de 
la armonía del mundo” a través de la emisión 
de dióxido de carbono y materiales tóxicos; 
un mundo cuya capacidad de recuperación 
será  nula debido a que no existirán suficien-
tes bosques para equilibrar el daño debido a 
la tala de los árboles.
La pregunta que surge es: ¿Qué hacer ahora? 
Una posible respuesta sería: repensar nues-
tras visiones del mundo y nuestras formas 

otras formas de estar en la naturaleza, se die-
ron durante mi estancia en Honda. Se me hizo 
muy difícil vivir y deshacer mis paradigmas. 
El calor extremo, los mosquitos, los olores 
diferentes… y el miedo de no saber cómo vivir 
allí. Pero fue un desafío bien aceptado.
La presencia del bosque a dos pasos, la 
cercanía del río y la acción de observar a las 
personas me marcaron durante mi estadía en 
Honda. Surgieron preguntas obvias: ¿cómo 
viven? ¿Cómo sobreviven en un lugar que 
está  entre la naturaleza y la cultura y donde 
no existe ni suficiente agricultura ni suficiente 
industria? Percibí que por la escasez de 
medios la gente se dedica a hacer pequeñas 
exploraciones de la naturaleza, a una escala 
que está  su alcance. Una señora estudia 
las plantas y las usa con fines medicinales; 
otros explotan el bosque para su economía 
doméstica, pero todo se realiza a una escala 
mínima. Es lo opuesto a mi experiencia occi-
dental donde la explotación -inclusive aquella 
que no quisiera entenderse como “grande”- 
es a gran escala. Durante la preparación de 
las exposiciones en Évora y en Bogotá vi de 
primera mano estos contrastes: la agricultura 
de gran latifundio tan presente en Alentejo, 
Portugal, y la agricultura de subsistencia 
de Honda, Colombia, basada en la idea de 
la permacultura, una forma sustentable de 
hacer agricultura. 
Durante mis paseos por el pueblo de Honda 
surgieron cuestiones de representación de 
espacio y tiempo. Recogí semillas, piedras, 
etc., en los recorridos que hice a los lugares 
donde me llevó  el señor que cuidaba la 
casa. Aprendí a hacer cuencos con los frutos 
de los árboles de Totumo. Recolecté  otros 
materiales tradicionales así como tierra y 
arcilla del Río Magdalena. Todo este material 
lo traje al estudio. Durante la residencia en 
Colombia y luego en mi estudio en Nueva 
York, clasifiqué el material. Por semanas 
me dediqué a ensayar diferentes tipos de 
criterios con las que intentaba relacionar los 
objetos, y luego establecí conexiones con 
otras cosas que tenía en el estudio, como  

pequeñas ramas que había traído del norte de 
Alemania, pequeñas ramas de la orilla del Río 
Magdalena, fósiles que encontré o compré  
en Colombia y Arizona. 

JR:  Honda es una ciudad con un fuerte 
pasado colonial. ¿En ocasiones dejas que lo 
histórico aparezca en tu trabajo?

GA: Las ciudades de Honda y Évora, son 
históricas, cada una con su peso. Ambas 
tienen en su pasado invasiones extranjeras 
que definieron su devenir y su actualidad. 
La coincidencia de dos ciudades que fueron 
ocupadas en algún momento de su historia 
fue importante para crear una relación entre 
ellas. Pero la presencia del colonialismo en 
Honda es mucho más presente y próxima en 
la línea histórica del tiempo; y se manifestó 
en una pieza muy simple que surgió de un 
ejercicio diario ejecutado durante mi estadía 
en Honda. Todos los días salía y recogía 
hojas de plantas decorativas que existían en 
las casas de la ciudad colonial antigua, en su 
mayoría, renovadas pero cerradas. En casa 
miraba los colores, la dimensión y la forma 
de cada hoja, en una especie de registro 
obsesivo para captar los colores de la ciudad. 
En su mayoría estas plantas eran extrañas al 
lugar y no endémicas. Una marca obvia de 
otra colonización, la de las plantas.  

Me interesa la relación hombre/naturaleza y 
las posibilidades de representación poética, 
trascendental y ficcional que ese diálogo 
consigue extraer al intentar crear sentido 
del mundo. Por lo tanto intento investigar 
sistemas vernaculares y contemporáneos, 
sistemas de agricultura, jardinería, estudios 
botánicos, etc. donde la colaboración 
hombre/naturaleza se hace sentir a través del 
control de la naturaleza. La palabra Antropo-
ceno es básicamente la acción del Hombre 
en la Tierra. La transformación del planeta 
después de la revolución industrial nos sitúa 
en esta era. Es la señal de nuestro poder, 
pero también de nuestra impotencia.

de habitar juntos la tierra. En este sentido 
la dicotomía naturaleza/cultura establece 
relaciones completamente distintas de las 
que conocíamos. 

JR: Para el título de tu exposición te refieres 
a una anécdota en la cual una mujer, luego de 
una travesía en la selva, al llegar a un jardín 
ordenado y artificial exclamó: “ ¡ah, por fin la 
naturaleza!”, como si sólo dentro del marco 
de lo cultural pudiera reconocer lo natural. 
¿Cómo articulaste esta reflexión sobre el 
orden y lo natural en las obras que realizaste 
en Colombia y Portugal para esta muestra?

GA: Hay un sentido de misterio en la selva, 
una incapacidad de entenderla que provoca 
en los humanos una sensación de miedo. 
Esta señora llega de las profundidades de 
la selva y al llegar a Belém do Pará, junto al 
jardín exclama: ¡Ah, finalmente la naturaleza! 
La exclamación fue registrada por Henri 
Michaux, que hacía un viaje por la Amazo-
nia. Dos puntos de vista se confrontan allí: 
el del occidental (Michaux) -para quien la 
selva es naturaleza- y el de una ciudadana 
de la Amazonia (la señora) - para quien la 
selva es lo salvaje o desconocido y el jardín, 
ordenado, es “naturaleza”-. Sin olvidar que 
para el indio de la Amazonia existe una dife-
rencia enorme entre las varias “naturalezas” 
con las que convive.
Esta idea de lo natural y lo artificial es 
una constante en mi trabajo. Siempre me 
interesaron las intersecciones y la acción 
del hombre sobre lo natural. En últimas, el 
análisis de lo artificial es lo que me interesa, 
mirar el resultado de la manipulación del 
hombre sobre lo existente. 

JR:  Has realizado residencias en muchos 
lugares, todos muy disímiles climática y 
geográficamente. ¿Cuáles fueron las particu-
laridades de Honda y/o Colombia?

GA: El contacto con paisajes donde podemos 
fingir que no hay cultura, y la experiencia de 

Entrevista con Gabriela Albergaria 
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JR: Tradicionalmente se estabeleceu uma 
distinção entre natureza e cultura. Mas agora 
que estamos em uma era, o Antropoce-
no, que a presença humana desencadeou 
uma nova era geológica, esta divisão é mais 
difusa porque os humanos se converteram 
em uma das forças de transformação (no 
clima, na topografia, etc). Continua sendo 
relevante esta distinção? Que conseqüências 
haveria se não se utilizasse mais? E aonde 
você posiciona sua pratica sob estas circuns-
tâncias? 

GA: Pelo antropólogo Phillipe Descola nosso 
sentido de natureza e a suposta antítese da 
cultura surge no Sec. XVII durante o triunfo 
do naturalismo no Oeste. A obra Beyond 
Nature and Culture de Descola, tem exercido 
um enorme fascino em mim e por isso o meu 
trabalho nos últimos anos tem-se apoiado 
de uma forma generalista nas suas teorias e 
pontos de vista. A ideia de que tudo o que é 
não humano é natural e tudo o que é humano 
é cultura faz sentido numa visão etnocentrista.
Neste sentido o meu campo de interesse se 
concentra nesta ideia de visão da natureza 
etnocentrista versus uma visão mais topográ-
fica, onde o que é selvagem toma o lugar do 
que é natural e o que é alterado pelo homem 
toma o lugar de cultura.
Duas visões surgem: uma que tenta legitimar 
a exploração do planeta e a apropriação dos 
seus produtos para o beneficio do Homem, 
levando a Industrialização e o progresso a 
uma quase religião. E outra mais pessimista 
e lúcida que adverte sobre a “perturbação 
da harmonia do mundo” através da emissão 
de dióxido de carbono e materiais tóxicos, 
cuja capacidade de recuperação será quase 
nula pelo fato de não existir florestas em 
quantidade suficiente devido ao abate das 
árvores. 
A pergunta aparece: O que fazer agora? 
Uma possível resposta seria: repensar 
as nossas visões do mundo e formas de 
habitar juntos a Terra. Neste sentido a 
dicotomia natureza/cultura estabelece 

Surgiram perguntas óbvias. Como vivem? 
Como sobrevivem num lugar que está entre 
natureza e cultura, mas onde não existe nem 
agricultura suficiente nem indústria suficien-
te? Percebi que pela escassez de meios as 
pessoas se dedicam a pequenas explorações 
da natureza ao seu alcance. Uma senhora 
estuda as plantas para fins medicinais. Outros 
fazem uso da floresta para a economia do-
méstica, mas tudo se realiza em uma escala 
mínima. É o contrário a minha experiência 
ocidental, onde a exploração sempre será 
entendida em grande escala, mesmo quando 
não exista este desejo. Durante a preparação 
das exposições, de Évora e Bogotá vi esses 
contrastes: a agricultura de grande latifúndio 
tão presente no Alentejo, em Portugal, e a 
agricultura de subsistência em Honda, Colôm-
bia, fundamentado na ideia da permacultura, 
forma sustentável de fazer agricultura.
Durante minhas caminhadas pela cidade de 
Honda, surgiram questões de representação 
de espaço e tempo. Recolhi sementes, pedras 
etc. nos percursos que fiz aos lugares onde 
o senhor que tomava conta da casa me 
levava. Aprendi a fazer alguidares a partir dos 
frutos da árvore dos Totumos. Recolhi outros 
materiais tradicionais assim como terras e 
argila do Rio Magdalena. Durante a residência 
na Colômbia e, em seguida, no meu estúdio 
em Nova York, classifiquei o material segundo 
varias idéias. Durante semanas me dediquei a 
experimentar diferentes critérios para relacio-
nar os objetos. Em seguida busquei conexões 
com outras coisas que já tinha no estúdio, 
como pequenos galhos que tinha trazido do 
norte da Alemanha, outros da margem do 
Rio Magdalena e fósseis que encontrei ou 
comprei na Colômbia e no Arizona. 

JR: Honda é uma cidade com um forte 
passado colonial. Em algumas ocasiões 
você permite que o histórico apareça no seu 
trabalho?

GA: As cidades de Honda e Évora são históri-
cas, cada uma com sua importância.  

Ambas têm marcado em seu passado inva-
sões estrangeiras que definiram o seu futuro 
e presente. O encontro histórico das duas ci-
dades como cidades ocupadas foi importante 
para criar uma relação. Mas a presença do 
colonialismo em Honda é muito mais presente 
e mais próxima na linha de tempo da historia; 
e se manifestou-em uma peça muito simples 
que surgiu de um exercício diário executado 
durante minha estadia em Honda. Todos 
os dias saia e coletava folhas de plantas 
decorativas que existiam nas casas da cidade 
antiga colonial. Na sua maioria renovadas mas 
fechadas. Em casa, observava as cores, as 
dimensões e as formas da cada folha, numa 
espécie de registo obsessivo para tentar 
captar as cores da cidade. A maior parte de 
estas plantas eram estranhas ao lugar, não 
eram endémicas. Marca obvia de uma outra 
colonização, a das plantas. 

Interessa-me a relação homem/natureza e 
as possibilidades de representação, poética, 
transcendental, ficcional que esse diálogo 
consegue extrair ao tentar criar um sentido 
do mundo. Por isso tento investigar siste-
mas vernaculares ou mais contemporâneos 
onde a colaboração homem/natureza se 
faz sentir através do control da natureza. 
Podem ser sistemas de agricultura, jardina-
gem, estudos botânicos etc. Esta palavra 
Antropoceno, é basicamente a ação do 
Homem na Terra. É o sinal do nosso poder, 
mas também da nossa impotência.

relações completamente distintas do que 
conhecíamos.

JR: 
Para o título da sua exposição, você se refere 
a história de uma mulher, que depois de 
atravessar a selva, chegou em um jardim or-
denado e artificial e exclamou: “ah, finalmente 
natureza”, como se somente dentro de um 
marco cultural pudesse reconhecer o natural. 
Como você articulou esta reflexão sobre a 
ordem e o natural nas obras que realizou em 
Colômbia e Portugal para esta exposição?   

GA: Há um sentido de mistério na floresta 
uma incapacidade de entendimento, que pro-
voca nos humanos uma ideia de medo. Esta 
senhora chega das profundezas da floresta 
e ao chegar a Belém do Pará junto ao jardim 
faz essa exclamação: ah, finalmente natureza! 
A exclamação foi registada pelo Henri Mi-
chaux em uma viagem pela Amazônia. 
Então dois pontos de vista se confrontam: o 
do ocidental (Michaux) - para quem a Floresta 
é natureza - e o da cidadã da Amazonia (a 
senhora) - para quem a floresta é o selvagem 
e o desconhecido, e o jardim ordenado é a 
“natureza”. Sem esquecer que para o índio 
da Amazônia existe uma diferença enorme 
entre as varias “naturezas” que convive.

JR: Você realizou residências em inúmeros lu-
gares, todos eles com diferenças climáticas e 
geográficas. Quais foram as particularidades 
de Honda e/ou Colômbia?

GA: O contato com paisagens a perder de 
vista onde podemos fingir que não há cultura 
e experimentar outras formas de estar na 
natureza através da estadia em Honda foram 
marcantes. Foi muito difícil viver e me desfa-
zer de alguns paradigmas. O calor extremo, 
os mosquitos, os cheiros diferentes… e o 
medo de não saber como viver ali. Mas foi 
um desafio bem aceite.
A presença da floresta a dois passos, a 
proximidade do rio, observar as pessoas. 

Entrevista con Gabriela Albergaria 
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JR: Traditionally a distinction has been 
made between nature and culture. But now 
that we are in an age, the Anthropocene, in 
which human presence has unleashed a new 
geological age, this division is more blurred 
since humans have become one of the forces 
of change (climate, topography, etc). Is the 
distinction still relevant? What would be the 
implications of not using it? And where do 
you place your practice in this regard? 
 
GA: The anthropologist Philippe Descola 
considers that our sense of nature and the 
antithesis of culture begun in the 17th century, 
during the victory of naturalism in the west. 
The book of Descola, Beyond Nature and 
Culture, has awakened in me an enormous 
fascination. For that reason in the last years 
my artwork relies on his theories and points 
of view.  
The idea that everything that is not human is 
natural and all that is human is culture makes 
sense in an ethnocentric vision.
In this sense, my field of interest focuses on 
this idea of ethnocentric vision versus a more 
topographic view, where what is wild takes 
the place of the natural and what is altered by 
man is understood as culture. 
Two voices arise: one that tries to legitimize 
the exploitation of the globe and the 
appropriation of its products for the benefit 
of humankind, which brings industrialization 
and progress to become a quasi religion. 
And another more pessimistic and lucid that 
warns of the “disturbance of world harmony” 
through the emission of carbon dioxide and 
toxic materials; our capacity for recovery will 
be almost none due to the fact that there 
won´t be enough forests because trees have 
been cut down.
The question that emerges is: What to do 
now? One possible answer would be: rethink-
ing our visions of the world and the ways of 
living together on Earth. In this sense, the 
nature/culture dichotomy establishes relations 
completely different from those we knew.

But it was a well accepted challenge.
The presence of the forest at two steps, 
the closeness to the river and the action 
of observing the town people, affected me 
during my stay in Honda. Some questions 
arise. How do they live? How do they survive 
in a place that is between nature and culture, 
where there is neither enough agriculture nor 
sufficient industry? I realized that because of 
the scarcity of resources people are dedicated 
to small explorations of nature, on scale that is 
within their reach. A lady studies the plants and 
applies them to health; others exploit the forest 
for its domestic economy, but everything is 
done to a minimum scale. It is the opposite of 
my Western experience where the exploitation 
- even that would not be considered ´large´- is 
done at a large scale indeed.
By the time I was preparing both exhibition in 
Évora and Bogotá I noticed those contrasts: 
large-scale agriculture so present in Alentejo, 
Portugal, and the subsistence agriculture in 
Honda, Colombia, based on permaculture, a 
sustainable way of doing agriculture. 
Issues of representation of space and time 
arose during my walks around the village. I 
collected seeds, stones, etc., in those trips 
I made where the caretaker of the house 
took me. I learned to make ´cuencos´ with 
the fruits of the trees of Totumos. I collected 
other traditional materials such as clay from 
the Magdalena River. During my stay in 
Colombia and then back in my studio in New 
York, I classified the material. I worked with 
it for weeks and tried different kinds of rules 
to establish new relations between them. 
Then, I connected them to others things that 
I had in my studio, like little branches that I 
had brought from North Germany, branches 
from the banks of the Magdalena River, and 
fossils that I found or bought in Colombia 
and Arizona.
 
JR: Honda is a city with a strong colonial 
past. Do you sometimes let the historical 
appear in your work? 
 

GA: Honda and Évora are both historical 
cities, each one with its own importance. 
Both have in their past foreign invasions that 
defined its development and its present. 
The coincidence of two cities which were 
occupied in some moment of its history was 
important to create relations between them. 
But the presence of colonialism in Honda is 
much more present and closer in the timeline 
of history; and manifested itself in one 
simple piece that emerged from a daily work 
performed during my residence in Honda. 
Everyday I went out and collected leaves of 
decorative plants that were in the houses of 
the colonial old city. Mostly renovated houses 
but closed. At home I looked at the colors, 
the dimensions and the shape of each leaves, 
in a kind of obsessive record to capture 
colors from the city. Most of these plants 
were strange to the place and not endemic. 
The obvious mark of another colonization, the 
one of plants. 

I am keen on the relationship between 
humans/nature and the possibilities of poetic,  
transcendental and fictional representation 
which that dialogue brings creating a sense 
of the world. So I try to investigate vernacular 
and contemporary systems of agriculture, 
gardening, botanic studies, etc., where the 
collaboration between humans/nature is 
manifested through the control of nature. The 
word Anthropocene is basically the action of 
the man on Earth. The transformation of the 
planet after the industrial revolution lead us 
to that age. It is a power signal but a signal of 
powerlessness too.

JR: For the title of your exhibition you refer 
to an anecdote in which a woman, after a 
crossing in the jungle, when arriving at a 
garden, ordered and artificial, exclaimed: “ah, 
at last, nature”, as if only inside of the cultural 
framework could recognize the natural. How 
did you articulate this reasoning about order 
and natural with the artwork that you made in 
Colombia and Portugal for this exhibition? 
 
GA: There is a sense of mystery in the forest, 
an almost inability of understanding that 
causes fear in humans. This lady arrives from 
the depths of the jungle and when she gets 
at Belém do Pará, next to the garden she 
exclaims: Ah, at last, nature. The exclamation 
was recorded by Henri Michaux, who was 
making a trip through the Amazonia. Two 
points of view are confronted, the one of the 
western (Michaux) - for whom the jungle is 
nature - and the one of the citizen of Amazo-
nia (the lady) - for whom the jungle is the wild 
thing or unknown and the garden, all ordered, 
is ´nature´-. Not forgetting that for citizens of 
Amazonia there is a huge difference between 
the variety of “natures” that they live with. 
This idea of the natural and the artificial has 
a constant presence in my work. I have been 
always interested in the intersection and 
the action of man on nature. Last, it is the 
analysis of artificial what I am keen on. To 
look at the result of the manipulation of man 
on what exists. 
 
JR:  You have done residences in many 
places, all very dissimilar climatically and 
geographically. What were the peculiarities of 
Honda and/or Colombia?
 
GA: The contact with the landscapes where 
we can pretend that there is no culture and 
the experience of other ways of being in 
nature through my stay in Honda were very 
marked. It became very difficult for me to 
live and to undo my paradigms. The extreme 
heat, the mosquitoes, the different smells... 
and the fear of not knowing how to live there. 

Interview with Gabriela Albergaria 
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Entre hecho y ficción III
2016
Maderas, tubo metálico, cable de acero 
400 cm aprox 

Flotando en el espacio como si aún estu-
vieran agarradas a un tronco invisible, estas 
delgadas ramas de madera son interrumpidas 
por pedazos de resorte que conforman una 
especie de tubo, material cultural que replica 
en su forma y en su función la de los troncos, 
conduciendo fluidos esenciales.

Entre fato e ficção III
2016
Mola de metal, ramos de árvores, cabo de aço 
400 cm aprox 

Flutuando no espaço como se ainda  
agarrados a um tronco invisível, estes  
delgados ramos de madeira são  
interrompidos por pedaços de tubo, um 
material cultural que replica a forma e função 
dos troncos, conduzindo e transportando 
fluidos essenciais. 

Between fact and fiction III
2016
Metallic spring, twigs, steel cable
400 cm approx

Floating in space as if they were still  
connected to an invisible trunk, these delicate 
twigs are interrupted by metallic springs that 
resemble pipes, a cultural material that  
replicates the shape and function of trunks and 
branches, guiding and transporting vital fluids.

Vista de la exposición ¡Ah, al fin, naturaleza! 
en FLORA ars+natura, 2016-2017.
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Pellizcar, pellizcar, pellizcar
2015 
Arcillas del Río Magdalena (Colombia) y 
de Évora (Portugal); semillas de caupí sin 
modificación genética en el interior de 
algunos cubos, tierra local prensada 
150 x 50 cm aprox

Algunos pequeños cubos de arcillas almace-
nan semillas no alteradas genéticamente. La 
escultura, con alusiones al Minimalismo por la 
repetición sistemática de la figura geométrica, 
es de hecho un bosque potencial; esperando 
pacientemente por las condiciones húmedas 
que permitirán a los componentes orgánicos 
escapar de la forma racional que la contiene. 

Apertar, Apertar, Apertar
2015
Argilas do Rio Magdalena (Colômbia) e de 
Évora (Portugal); sementes de feijão não 
alteradas genéticamente no interior de 
alguns dos cubos; terra local prensada 
150 x 50 cm aprox

Pequenos cubos de argila com uma semente 
não alterada geneticamente no seu interior. 
A escultura, que alude ao Minimalismo na 
repetição sistemática de uma forma geo-
métrica, é na realidade um pequeno bosque 
em potência, aguardando pacientemente a 
humidade que permitirá ao orgânico quebrar 
e desbordar o seu contentor racional. 

Pinch, Pinch, Pinch
2015
Clays from the Magdalena River (Colombia) 
and from Évora (Portugal); non-genetically 
modified cowpeas inside some cubes; local 
pressed soil 
150 x 50 cm approx

Some small clay cubes store non-genetically 
modified seed. The sculpture, referring to 
Minimalism in the systematic repetition of a ge-
ometric shape, is in fact a potential small forest, 
patiently waiting for the moist conditions which 
will allow its organic component to sprout and 
break away from its rational container. 
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Sin título
2015
Dibujo en lápiz verde sobre cuaderno de 
papel Strathmore  
12 cuadernos de 20,3 x 25,5 cm cada uno

Distintas palabras establecen una relación 
visual entre ellas de acuerdo a una estructura 
regular. Haciendo una lectura más racional, 
jerárquica, se percibe una especie de verso 
sincrético: “Um rio sorridente, Uma sombra 
triste, Uma paisagem taciturna, Um rio choro-
so” (“Un río sonriente, un paisaje taciturno, un 
río lloroso”). Otras oraciones serían posibles 
si se entendiera la pieza como un poema 
abierto o como un juego de asociación libre: 
espacio, objeto, humor; cada espectador es 
invitado a componer sus propias oraciones.

Sem título
2015
Desenho a lápis verde sobre blocos de papel 
Strathmore  
12 blocos 20,3 x 25,5 cm cada um

Várias palavras relacionam-se visualmente 
segundo uma estrutura regular. A leitura 

a smiling river
a sad shadow
a taciturn landscape
a crying river

mais racional, hierárquica, oferece-nos uma 
espécie de verso sincrético: “Um rio sorri-
dente, Uma sombra triste, Uma paisagem 
taciturna, Um rio choroso”. Outras frases 
seriam possíveis, se entendermos esta obra 
como um poema aberto ou um jogo de livre 
associação: lugar, objeto, estado de espíritu; 
cada espetador é convidado a compor as 
suas próprias frases. 

Untitled
2015
Green colored pencil on Strathmore paper 
notebooks  
12 notebooks 20,3 x 25,5 cm each

Several words establish visual relationships 
between them according to a regular struc-
ture. The most rational, hierarchical reading 
offers us a kind of syncretic verse: “Um rio 
sorridente, Uma sombra triste, Uma paisagem 
taciturna, Um rio choroso” (A smiling river, A 
taciturn landscape, A crying river). Other sen-
tences would possible if we understand this 
piece as an open poem or a free association 
game: place, object, mood; each spectator is 
invited to compose their own sentences.
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Secador de maderas
2015 
Maderas con distintos tipos de estados de 
conservación y transformación 
Dimensiones variables y adaptables a un 
árbol fijo

Un árbol viviente es soporte de muchos 
tablones de madera, muchas de las cuales 
todavía conservan su corteza, a medio cami-
no entre lo natural y los procesos culturales. 
En la selva colombiana es frecuente el uso de 
árboles como soportes de las maderas secas. 
Una imagen perturbadora: un ser viviente que 
soporta el peso de sus hermanos muertos. 

Secador de madeiras
2015
Madeiras em vários estados de conservação 
e transformação 
Dimensões variáveis adaptadas a árvore fixa 

Uma árvore viva serve de suporte a várias 
tábuas apoiadas nela, muitas das quais 
preservam ainda pedaços de casca num 
dos seus lados, um meio caminho entre o 
natural e o seu processamento cultural. Na 
selva colombiana é habitual secar a madeira 
apoiando-a numa árvore, o que não deixa 
de ser pertubador: um ser vivo suportando o 
peso dos seus congéneres abatidos. 

Wood dryer
2015
Timber in various states of preservation and 
transformation 
Variable dimensions adapted to a fixed tree

A living tree is the support of several wooden 
planks, many of which still have some bark 
attached, halfway between the natural and 
their cultural processing. In the Colombian 
jungle it is usual to use trees as support for 
drying wood. A disturbing view: a living being 
carrying the weight of its dead kin. 

Vista de la exposición Ah, finalmente, natureza!  
en Fórum Eugénio de Almeida, 2015-2016.
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Pieza para la pared
2015
Bronce 
8 x 20 x 15 cm aprox 

A partir de un liquen encontrado en Colom-
bia, Albergaria reconstituye la forma en metal 
mediante un proceso de fundición. El bronce 
rápidamente se oxigena en contacto con el 
aire, creando una pátina, una historia, a medi-
da que su superficie se va oxidando. En este 
sentido, el comportamiento del objeto metá-
lico es similar al comportamiento del hongo 
original, que crece en los lugares húmedos 
generando la descomposición de la materia. 
La pieza que se ubica en la exhibición casi al 
nivel del suelo, removiendo así los pedestales 
donde se suelen ubicar las esculturas, nos 
recuerda cómo el modelo crece espontánea-
mente en su hábitat original. 

Peça para a parede
2015
Bronze 
8 x 20 x 15 cm aprox 

A partir de um líquen encontrado na Co-
lômbia, Albergaria produz um molde para o 
reconstruir em metal através de um processo 
de fundição. O bronze é um material suscetí-
vel ao contacto com o ar, que rapidamente o 

Entre hecho y ficción I
2015
Madera prensada incrustada en la pared 
Dimensiones variables

Un cuadrado de madera interrumpe el color y 
la textura de la pared. Observándola de cer-
ca, se revela un bloque de madera con una 
extraña estructura que no presenta ninguno 
de los cortes tradicionales: vertical (revelando 
el grano) u horizontal (revelando los anillos de 
crecimiento). De hecho, su apariencia es casi 
zoomórfica, vermiforme. ¿Cómo fue cortada? 
¿De dónde proviene? Ni natural ni comple-
tamente artificial, esta madera es producida 
usando un proceso industrial que reorganiza 
drásticamente su estructura para conseguir 
una resistencia superior del material original. 

Entre fato e ficção I
2015
Madeira manufacturada embutida na parede 
Dimensões variáveis

Um quadrado de matéria interrompe a cor e 
textura da parede. Quando inspecionado de 
perto revela ser de madeira, mas com uma 
estrutura estranha que não corresponde a 
nenhum dos cortes tradicionais: o longitudi-
nal (que permite ver o grão) ou o transversal 
(que evidencia os anéis de crescimento). Na 

verdade, a sua aparência é quase zoomór-
fica e faz lembrar a forma das minhocas. 
Como foi cortada? Qual a sua proveniência? 
Esta madeira, nem natural nem completa-
mente artificial, é produzida através de um 
processo industrial através do qual a sua 
estrutura é drasticamente reorganizada para 
conseguir uma resistência muito superior à 
do material original. 

Between fact and fiction I
2015
Pressure treated lumber embedded in the wall 
Variable dimensions

A square of matter intrudes upon the color 
and texture of the wall. When seen up close, 
it reveals to be a block of wood with a strange 
structure that does not match any of the 
traditional cuts: vertical (revealing the grain) 
or horizontal (revealing the growth rings). In 
fact, its appearance is almost zoomorphic, 
vermiform. How was it cut? Where does it 
come from? Neither natural nor completely 
artificial, this wood is produced using an 
industrial process that completely rearranges 
its intrinsic structure in order to render it much 
more resistant than the original material. 

dota de uma pátina, uma história, à medida 
que a sua superfície oxida. Neste sentido, 
o comportamento deste objeto metálico é 
análogo ao do fungo original, que cresce 
nos lugares onde a humidade favorece a 
decomposição da matéria. A disposição da 
peçã no espaço, quase ao nível do chão, tira 
a escultura do seu pedestal e recorda -nos a 
forma como o seu modelo cresce esponta-
neamente no seu hábitat natural.  

Piece for the wall
2015
Bronze 
8 x 20 x 15 cm approx 

Based on a lichen she found in Colombia, 
Albergaria made a mold so she could repro-
duce it in metal through a casting process. 
Bronze rapidly oxidizes in contact with air, 
creating a layer of patina, implying some kind 
of history. In this sense, the behavior of the 
original fungus, which grows in places where 
humidity favors the decomposition of matter. 
The piece´s placement in the exhibition 
space, almost at floor level, removes the 
sculpture from its pedestal and reminds us 
how its model grows spontaneously in its 
original habitat.
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